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Mananciais e os “Correntes”

O “Segredo” dos peixes

Oposição entre leste e oeste ou o “Verde” entre a favela e o progresso



Das contradições do que é “bom” e a “inversão” das lutas

–

–

(CAMPUS DO PICI, COMUNIDADES “CASA & RENDA” E 
“PAPOCO”)

COMUNIDADE “BURACO DA GIA”)



–

–

–
–

–



elas eram “fontes de vida”. Nisto, vale o deslocamento ao outro para

de analisar uma gama de práticas que não são visíveis pela “chave de leitura política” (

na construção do “espaço total”. Este conceito, disseminado no Brasil 



Como numa “flecha do tempo”

somatório complexo que, estando em relação, gerou a entropia s neste “espaço de vida”, 

o em “esgoto a céu aberto”. 

É preciso instaurar um conjunto de “pesos e medidas”, repetições, 

ao estado “natural” é imprevisível ou irreversível, pois envolve 





• Conhecer, por meio da história oral, as características ecossistêmicas e 

• Localizar, temporalizar e reunir diversos saberes sobre as características e os 

• Catalogar as interpretações dos usuários sobre quais são ou foram os múltiplos 



–



–



–





cursos d’água e a ocorrência de perdas materiais e humanas. Por outro lado, os períodos 

imigrantes flagelados pela cidade. Estas eram os “currais do governo” ou “campos de 

ão”

“ração”), oferecer emprego aos aptos nas frentes de trabalho. Na capital, além 



pouco a pouco, foram abandonados pelas famílias de “renome” que começavam a ir morar nos 

Fortaleza é “dividida” em duas cidades bem distintas do ponto de vista do acesso à 

–









–

para “revisar e atualizar” o que, novamente, 





finalidades, ela tem “múltiplos usos”, tais são: a pesca, atividades industriais, geração de 

quantidade de matéria orgânica), erosão das margens dos cursos d’água (com a retirada das 

lo como “bem” que não é possível de ser 



dos corpos d’água e o ecossistema entorno não acabou e nem começa agora.

Para além do “verde”, quem observa o contexto atual destes riachos pode apenas 



sistêmica busca responder como se dá essa interação e a construção deste “fato”, incluindo



–



–

a. Este “todo” é determinado grau de organização, que forma uma unidade 



–



–



–



“não isolado”

e assentamentos humanos são vitrines de “como” a natureza em ambiente urbano é produzida 

A compreensão de “corredor fluvial” é um padrão essencial de organização desta 





que ampliou a participação de pessoas comuns, na conceituação de uma história “de baixo para 

cima” a partir de categorias como “território” e “territorialidade”. 

também necessita da interdisciplinaridade para, a partir de um “ponto de vista ecológico”, 

que são parte de uma investigação única e dinâmica. Primeiro, o entendimento de uma “história 

natural” com seus 





(LEVI, 1992) a partir de estudos intensivos que vão do “situado” ao “vasto” sem perder a 

“nada” se passa. Visando esta outra perspectiva, Revel (2010) dá duas indicaçõe



la fixa. Tais como os “locais de memória” produzidos pela história hegemônica que, segundo 

produzem memórias deliberadas, deformadas, arquivistas em ruptura as “sociedades de 

memória” em que se viviam o acontecimento e que mediavam a atualização permanent

“contador” é fonte de conhecimento, mas antes de tudo é uma pessoa, única. E, 

há fontes “falsas”. Muito embora não 

não um “depósito de dados”; as narrativas, a imaginação, a 



igualdade das “entre vistas”, mas em busca das diferenças. Basicamente, o testemunho oral é 

com parcialidade ou sem “tomar partido”, já que os diferentes lados existem no próprio 





A pesquisa parte de uma região demarcada por corpos d’água interligados aos dois 

d’água (topologia) e sua área de contribuição (topograf

partir destes “setores” com diferentes trechos que compõem 



Médio curso do riacho Alagadiço que vai da área intitulada “Bosque do Bem”, 



afetiva) com os riachos. Isto que os define dentro de uma “rede”, composta pelo t

torno destas bacias hidrográficas, no qual a “colônia” é descrita por traços de comportamentos 



apenas “representações” do que foram para as pessoas. Pretende



•

•

•

•

•





–



–



drenagem e “contenção”

d’água (as cacimbinhas)



–

–



–

“ ”

“ ”

: “Macro Drenagem do Riacho Alagadiço. Trecho 

$28.576.342,28”. Este representa um



–



ao “bosque”, canalizado e entre grades de ferro, decorado com 

o riacho ou práticas relacionadas a “estar” ou 

“permanecer” no lugar, ouvir o fluxo das águas ou curtir o espaço. Apesar dos cuidados com a 

–



“

pelas ações em “Educação Ambiental”. Há ainda relatos que 

e a praça, ficando “protegido” por cercas de aço. Neste trecho, há árvores como e

“ ”



foi a “limpeza” do espaço, mas 



“ ”



–



–



outras regiões do riacho Alagadiço, produziram também um “silenciamento” sobre as

–

então, é a “menina dos olhos” para um parque de aparências, pois sua visibilidade ali é bem 



Mas “não especializados” também foram as autori





–

–



“ ”, dito, nas ruas; vê

baixo curso do Cachoeirinha a partir da “bifurcação” com o riacho Alagadiço que, na real, é 

Lagoa do Genibaú. Esta primeira é um corpo d’água que fica dentro do terreno de uma empresa, 

consta uma placa de “Vende se”. Logo, a “bifurcação” é composta pelos dois riachos e este 



–





“ ” para a

Sua residência foi sede de um sítio, onde ela criou seus filhos, e fica nas proximidades do “Bosque do Bem”, 



.  Por fim, o papo com “tio” Evandro 

–

ora puxei foco de forma a “tatear e tropeçar no escuro” 



“cidade”. Todas 

, antes das entrevistas, havia uma perspectiva que os corpos d’água se 

“em campo”. Adian

por novíssimos corpos d’água, novíssimos empreendimentos e novas vias que 

ão... através de relatos sobre “outras e mais” 

córregos e “velhas” lagoas, soterradas. 

vozes partem de um “campo narrativos”, de “locais” “ ” de fala, origem, moradia, 



os relatos “sem 

escuta” geraria apenas contos aparentemente dispersas, no tempo, espaço e narrador(a). Então, 

como “campo até um(a) alcança”, g

bairros ou “distritos”, sendo

Por isso, o adjetivo “antigo” e “antiga” serão usados junto a estes para facilitar 

Por exemplo, a “antiga” lagoa do Genibaú no bairro Autran Nunes, que foi a foz de ambos os riachos e que era 



“

”

Secretário de Meio Ambiente de Caucaia; integrou os movimentos “Jornada de Lutas contra a 

Fome” das C



dicotomia que sentia quando entrava no campus, as brincadeiras de “uma infância perfeita” na 

prédios e o recém inaugurado “Bosque do Bem”. Em geral, resume que lá 





corpos d’águas, no passado. 

também narrativas, em diferentes localidade e sentidos, que aparece o termo “corrente” para 

Mananciais e os “Correntes”

bacia acimentada com formato de “olho”.



galinha d’água, tinha esses pássaros aquáticos que gostam dessas águas. Então ... era 

Atualmente, sua localidade se refere a antiga Rua Monsenhor Hipólito Brasil e a “atual” Rua Professor Heribaldo 



...) Meus primos chamavam: “V na corrente”

diziam “não venham outros para cá não, porque é aqui que a gente vai pescar”. E 

“v i” que tomava conta daquela área do riacho e só a gente pescava 

com muita chuva e trovões que “davam medo”. 

“levada” e “ ”, dependendo da quantidade de água. Para Evandro, 





que a região onde hoje é o North Shopping era só “água e mato, pé de azeitona, pé de 

mangueira”. Descreve o trecho próximo a sua casa, hoje, Bosque do Bem, como uma 



presença de caixas d’água do DNOCS, C



lote, dono de terras, gado e chamado por ela de “doutor”. Todas as casas ao redor da sua for

pequenos olhos d’água, fonte





Cachoeirinha. Chega, no seu intento, a classificar algumas espécies como “em extinção”. 

outros que ”não prestava” para comer. Comiam cassaco, camaleão, teju, 



que ainda veem. Comentam a existência atual e abundante de garça, galinha d’água, martim 

De forma geral, os grandes sítios concentraram bastantes destes corpos d’água, 

“ ”

artigos da casa, quando não havia o plástico. “Depois que inventaram o plástico, carnaúba perdeu o valor”, conclui.



“ r”

5.4.1 O “Segredo” dos peixes

sobre a “febre” dos peixes

crianças, destacando que havia uma “ciência” para saber onde ficavam o tipo al



que teve durante as “Jornadas de Lutas contra a Fome” das CEBs em que exploravam o 

das “correntes”

quela caixa d’água ali, passava um mês sem lavar, aí quando eles 



“cultivados” pelas condições ambientais dos ecossistemas rib



“ ”

no rio (...) A caixa d’água ali, que tem 

ou famílias “nobres” e “pobres”. 





os “donos das terras” 



do Papai, do Papai do Céu e até “dos doidos”. Apesar disto, também

“



”

seu Barreto que era o terreno do residencial mais “o que sobrou do sítio”.



“cidade mercado” 

Onde ficam as duas lagoas do Urubu e a “antiga” no Carlito Pamplona. 







“

”

LEONARDO: Quando olhei era o açude do sítio Pici, aí, eu fiz um artigo “vende
um açude” (...) aí, fui falar de (...) qual era o terren

Onde, em 2015, inauguraram o atual “Bosque do Bem”.





“ ”

Ele se refere ao açude João Lopes. Seu “principal trecho” era seu antigo sangradouro que ia em direção sudeste, 





“ ”

como ‘’causadora”, “perigosa”, “culpada”, “nojenta”, para futuramente gerar os 

múltiplos lucros destes “ ”. Porque, basicamente, os gritos vindos 

foram “atendidos”



Ou seja, uma solução pontual para “resolver” a questão dos alagamentos favoreceu 



Assim, essa população para se livrar do aluguel, passou a ocupar as terras “ociosas” 



grande parte dos corpos d’água estava na posse desses terrenos. E as diversas atividades ligadas 





do “prometido” Parque. 



O mapa disponível no site “Fortaleza em Mapas” 



ros tratores dragando o rio “para ficar só a 

calha”, define. Nesse período, a UFC retirou as cercas e construi

habitat crescendo ali. “Foi tudo derrubado”, resume Narciso.



“nobres” da cidade e ausência em outras; a burocracia e as contradições das gestões municipais 

“de ”

chama atenção, especialmente, é o contraste entre o que “ainda tem” e “não tem mais” nas falas 

a diversidade de espécies é mais presente na área que foi “ ”, que naquela que está 

dificilmente a vê; Ondina e seu filho comentaram que tem demais “ali”, no “Bosque”. 



EVANDRO: Minha irmã mais velha dizia assim, “ixi, hoje não tem nada”. Aí, a gente 
“não mulher, pode deixar que está garantido”. Ai, nós ia pescar e trazia uma ruma de 

presentes num ambiente “urbanizado”, a partir dos relatos concedidos, é um desafio complexo; 

Entretanto, o papel de “representante do saber” é perigoso. Não por se tratar de uma 

nas falas da pesquisadora como “ouvi dizer”, “parece que” sem deixar espaço para o “novo” 

intenções da pesquisa sem forjar uma neutralidade que toma tanto ou mais “partido”. Portanto, 



“ ”



“ ”

Deste modo, há o Parque que conhecemos através do: Bosque do Bem, o “novo” 

Polo de Lazer e a “nova” Lagoa, no Alagadiço. Enquanto, no Cachoeirinha, estão os novos 

galpões, “novos” , “novos” prédios e velhas avenidas

se, por um lado, o “novo” centro comercial e “ ” bem próximo 

por outro, se disseminam os “novos” empreendimentos ou obras em 

cima dos poucos trechos verdes da “periferia”. 

nas “casas de família”.



vez mais louco (...) “
comunidade não consegue interagir?”

ou “naturalizando” 

Das contradições do que é “bom” e a “ ”

ro valor do “verde” associado a



Sem perceber, Ondina repassa uma informação que “denuncia” a 

o termo “bom”, muito bom, quanto à realização da obra do Bosque do Bem. E todos os 

“
”

para “adotá lo” e, depois da obra do gabião, está devastado, cheio de entulhos e servindo de 



em condições de participar deste seleto grupo. “Muito bom” é a valorização da terra

. E o que é “uma cidade”? Num 

. Então, a “cidade” importa mais que a lagoa 

Porém, o que é “bom” ou a “boa” trazem algumas 

mais quer ou gosta. A “coisa boa” como algo já feito e “pronto para o consumo”

desta “nobreza”. Enquanto, a “coisa boa” para ela só tinha valor na época do abandono e dos 

“sacrifícios” para se viver. Transições que trouxeram facilidades inquestionáveis e perdas, além 



Basicamente, é o que se resume o Bosque do Bem. E a “nova” Lagoa é a do São Gerardo.



“ ”

“ ”

referido “Parque”

chamada “consulta pública”, quando o “novo” projeto e suas apresentações animadas já 

“chover no molhado”. 

A exemplo das Consultas Públicas que ocorreram, em 2015, sobre o “novo” projeto de Parque. Em uma delas, 

poderia “consultar” aonde daria para construir uma nova, mas que a remoção 
daquela já estava projetada. Logo, fica a questão: por que o “novo” projeto não veio depois dessas consultas? 



. É como se a própria “indústria das secas”

o meio da chuva. Era pau d’água, era tudo alagado! Que não tinha nada de saneamento, 



passava e “vixi, que é bonito demais”. O capinzal assim todo florido, né? Tinha as 

pela descaracterização de seus fluxos. Leonardo está “certo” que a prefeitura faltou 

se fosse fazer assim “Vamos fazer uma votação? N
”



–

“ ”

. Nestas três últimas datas foram instalados “campos de concentração’ no 

higienista, os “campos de concentração” foram instalados a oeste da capital e 

centro, nem transmitir doenças pelo vento para os moradores de regiões mais “nobres”. Essa informação é 

https://pt.wikipedia.org/wiki/S%C3%A9culo_XIX
https://pt.wikipedia.org/wiki/S%C3%A9culo_XX
https://pt.wikipedia.org/wiki/D%C3%A9cada_de_1910
http://dicionario.sensagent.com/1888/pt-pt/
http://dicionario.sensagent.com/1900/pt-pt/
http://dicionario.sensagent.com/1915/pt-pt/
http://dicionario.sensagent.com/1932/pt-pt/
http://dicionario.sensagent.com/1942/pt-pt/
http://dicionario.sensagent.com/Pirambu%20(Fortaleza)/pt-pt/


federal, a “criação” da beira

“lagoas” para as brincadeiras. Na época, isto já foi visto como “ganância imobiliária”. Em paralelo, ocorrem as 

O antigo nome é uma toponímia indígena que significa “o caminho do boi”. O nome atual refere

de antigos moradores da “beira mar” já não “cabem” na Varjota e são 

Este é um recorte do início do século XXI até anos 80. Peixoto (2010) em matéria intitulada “Antônio Bezerra, 
um bairro movimentado” relata que o Frifort teve grande impacto ambiental para este ambiente, apesar de ter se 



–

A “vida às margens deste quadro”, porém, seguia com os sítios que começavam a 

Estes “vazios urbanos” que 

http://dicionario.sensagent.com/SEMTA/pt-pt/
https://pt.wikipedia.org/wiki/D%C3%A9cada_de_1950
https://pt.wikipedia.org/wiki/D%C3%A9cada_de_1960
https://pt.wikipedia.org/wiki/D%C3%A9cada_de_1970
https://pt.wikipedia.org/wiki/Distrito_Industrial_de_Fortaleza
https://pt.wikipedia.org/wiki/Distrito_Industrial_de_Fortaleza


“

”

esta população já nascia “marginal”

tem a caixa d’água



Então, o “último golpe” contra este ecossistema ribeirinho foram 

lugares afastados, cheio de mato e que agora “é uma cidade”. 

É o que trata no item “Das contradições do que é ‘bom’ e a ‘inversão’ das lutas”.



“

”

envolvidos nisto e até se definiu o Estado como “gestor dos interesses do capital”. 

“ ”





–

–

“ ”



“progresso” que domestic

populares, habitadas por quem viveu o território em seu estado “natural”. Essa região 

https://bit.ly/4qAb3As


“não evoluiu”

passam próximo a torres residenciais que se valorizam com um ambiente urbanizado “próximo 

à natureza” são as mesmas que banham as margens da ocupação ribeirinh

aquisitivo, quando antes era um “matagal maior do mundo”, como percebe uma colaboradora 

chamou “primeiro trecho inaugurado do parque” ao lado de torres residenciais em 2015, a 

prefeitura municipal canalizou uma área ainda “natural” em 2012, mas que poderia ser 



não é o que está em questão.  Até porque, como diz um dos entrevistados, “o esgoto da 

CAGECE vai todo para o riacho”, de toda e qualquer maneira, ainda que as moradias tivessem 

irradiam “progresso” e, assim como os vários galpões sem identificação com seus grandes 

estejam ocupando “regular” ou irregularmente as 

. Se as empresas utilizam os cursos d’água para 



pequeno trecho “preservado” como produto a ser pago para pertencer, mas seus proprietários 

Essa busca por dominar as forças das águas, que se tornam “revoltas” quando 

—

—

ignora esse tipo de “detalhe”, porque está mais interessada na reprodução de sua vida, no 





implementação ou não de planos diretores de cidade visem levar “desenvolvimento” que 

“trabalhar” acessando o mercado como trabalhadores marginalizados e fragilizados pela falta 

e ambos perdem. Para além do discurso do “verde” como um valor a ser pago par

—

—



assim construir outra relação, cultivar e colher seus “frutos”.

ou no discurso do “verde”, mas sim n





AB’SÁBER, A. O Conceito do Espaço Total e a problemática da reorganização dos espaços 

http://vilaellery.blogspot.com.br/2010/03/final-dos-anos-40.html
http://www.ana.gov.br/AcoesAdministrativas/CDOC/CatalogoPublicacoes_2007.asp


–

https://www.youtube.com/watch?v=B-Z32WoOyVc
http://diariodonordeste.verdesmares.com.br/uma-floresta-na-cidade-1.208066
http://diariodonordeste.verdesmares.com.br/uma-floresta-na-cidade-1.208066


http://inventarioambientalfortaleza.blogspot.com.br/2007/12/reportagem-do-jornal-o-povo-sobre-o.html
http://inventarioambientalfortaleza.blogspot.com.br/2007/12/reportagem-do-jornal-o-povo-sobre-o.html
https://www.youtube.com/watch?v=vaxMCWvBBVY
https://www.fortaleza.ce.gov.br/noticias/prefeitura-de-fortaleza-recebe-mencao-honrosa-das-nacoes-unidas-pelo-projeto-parque-rachel-de-queiroz
https://www.fortaleza.ce.gov.br/noticias/prefeitura-de-fortaleza-recebe-mencao-honrosa-das-nacoes-unidas-pelo-projeto-parque-rachel-de-queiroz
https://www.fortaleza.ce.gov.br/noticias/revitalizacao-do-polo-de-lazer-da-sargento-herminio-segue-em-ritmo-acelerado
https://www.fortaleza.ce.gov.br/noticias/revitalizacao-do-polo-de-lazer-da-sargento-herminio-segue-em-ritmo-acelerado


–

Do Banho “de Chuva” e outras “Danações”: Sociabilidades nos “Tempos 
de Meninos” em Fortaleza (1890

–

http://www.funceme.br/index.php/comunicacao/noticias/740-cear%C3%A1-passa-pela-pior-seca-prolongada-desde-1910#site
http://www.funceme.br/index.php/comunicacao/noticias/740-cear%C3%A1-passa-pela-pior-seca-prolongada-desde-1910#site
http://institutochicomendes.org.br/anuario/?page_id=1329
http://periodicos.ufpb.br/index.php/srh/issue/view/27
http://periodicos.ufpb.br/index.php/srh/issue/view/27


–

–

–

http://www.scielo.br/cgi-bin/wxis.exe/iah/?IsisScript=iah/iah.xis&base=article%5Edlibrary&format=iso.pft&lang=i&nextAction=lnk&indexSearch=AU&exprSearch=MORO,+MARCELO+FREIRE
https://nacoesunidas.org/projetos-urbanos-premiados-pela-onu-valorizam-espacos-publicos-e-mobilidade-nao-motorizada/
https://nacoesunidas.org/projetos-urbanos-premiados-pela-onu-valorizam-espacos-publicos-e-mobilidade-nao-motorizada/
http://www.cearaenoticia.com.br/2016/04/arie-da-matinha-do-pici-vira-lei-e.html


http://inventarioambientalfortaleza.blogspot.com.br/2007/10/criado-movimento-pr-parque-rachel-de.html
http://inventarioambientalfortaleza.blogspot.com.br/2007/10/criado-movimento-pr-parque-rachel-de.html
http://inventarioambientalfortaleza.blogspot.com.br/2011/09/populacao-realiza-protesto-contra-obra.html
http://inventarioambientalfortaleza.blogspot.com.br/2011/09/populacao-realiza-protesto-contra-obra.html
http://www.opovo.com.br/


–

https://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Hist%C3%B3ria_de_Fortaleza&oldid=49771713


•

•

•

•

•

•

•



–





–

•

mas ainda acumulava água e tinha muitos... garça, marreco, galinha d’água, tinha esses pássaros aquáticos que 



•
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para uma rua sinuosa)... Esse “S” aqui.  
Esse “S” aqui é a rua Argentina. A Chile... ela passa mais pra cá... Aí, ela interrompe na 

: O artigo que tenho é “As águas de março transbordam a oeste da cidade”. esse artigo foi 

Esse artigo está também no meu blog “As águas de março...” (...) Acho que botei no teu 

açude do sítio Pici. Aí, eu fiz um artigo “vende se um açude”. Aí, fui falar de... qual era o terreno que estava 



: O Henrique conta que ali tinha um olho d’água, né, ali em frente ao posto. Inclusive é uma 
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“tem um terreno que fica em determinada área que é área de proteção”. Aí, opa! Aí, faz a mudança na Lei de Uso 

estado.  Aí, na gestão do Lúcio Alcântara / quem disse pra mim e a Lili, foi a mulher e deu o decreto. “O doutor 
Lúcio é uma pessoa muito boa”, ela contando “ele comprou nossa escola só pra nos ajudar”. Comprou e fechou. 

•



E tem a questão das fontes d’água? Aqui, no caso, como a gente estava conversando, como 





(“Areninha” do Polo de Lazer), tem que estar organizado num time, tem que ter 

contrapor, dizer “não, a solução é outra”, a principal é a preservação e 



quadrado ali vale quanto? {Estão guardando, né?} Mas é claro. Qual é a jogada? A jogada é a seguinte “não, nós 

algumas áreas ali pra trás”, que essa pretensão, “vamos resolver o
alagar mais nessa região”, fizeram essa lagoa de amortecimento, “vamos delimitar o parque e vamos já deixando 
essas áreas”. Área que era do parque, não era oficial, mas o projeto é da prefeitura! Ele não tinha uma lei, um 

Áreas que “a gente” canaliza pra acabar com a área de preservação e proteção... imagina se ele fosse canalizado, 





desse patrimônio, como uma mão cuidado. Aí, esse coração com um “X”, um raio, eu usei no terreno do sítio 

: Que é o que eu imagino. Eu olho pras casinhas e digo “gente”, aquele mar de prédios atrás 
das casinhas, “isso aqui, ou são pessoas muito antigas que estão aqui realmente...” 
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açude. Eu achava um negócio assim mágico, né, de outro mundo. Aí eu dizia assim “Oba, já es
de férias predileto, vou chegar na casa da tia”. A tia Irene e o tio Eliésio que moravam aqui vizinhos. E a tia Irene 

que meus primos chamavam: “Vamos lá no Corrente”. No começo, eu não sabia o que era Corrente. 



quando digo “lá de cá” é onde há a maioria dos prédios da agronomia. Porque do lado de lá era do mato, atualmente 



u um lote do meu primo e disse assim “Oh, Narciso”. E, 

is louco, com “pra que essa universidade desse tamanho? Por 
que essa comunidade não consegue interagir?” E ai, eu ficava com aquele meio nó na garganta, com vontade de 

açude. E a gente é... tinha aquelas correntes que eram territorializados. Os meninos da nossa idade dizem “não 
venham outros para cá não, porque é aqui que a gente vai pescar”. E como era eu, meus dois irmãos e mais três 

meninos “vei” que tomava conta daquela área do riacho e só a gente pescava lá e... Coisa de território, né, cara?  



guaru, guaru. Aí, “negada, vamos”, aí, botamos na latinha. Ninguém comia esses bichos. É um guppizim. Nesse 

(risos), dizia assim “vocês não voltam mais para essa tia de vocês, voltam tudo magro, preto, piolhento, todo 
ralado” e era assim mesmo. A gente ficava aqui quinze dias, um mês, cara. E a gente voltava magro porque pa

pra dentro do açude encima de um pé de azeitona. As azeitonas ficam na beira d’água. [...] e tinha uns cipós que 



já estava lá em cima. E ele também não podia me atacar e ficava “grrrrr”... Era muito massa. Passarinho, eu não 

d’água, tinha demais. Andorinha. 

demais. Cobra preta, cobra verde, cobra d’água. Cobra de duas cabeças que não é cobra é um anelídeo, é um 

coral, aqui, a cobra d’água... Não, mas as principais 

bichos ou cobras ou pássaros. “Transformações dos riachos Cachoeirinha e Alagadiço a oeste de Fortaleza”, qual 
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. Ai, chamavam isso aqui tudo de Olavo Bilac. “Mora onde?” Lá na Olavo Bilac. 

pequenininha. Isso tudo aqui era vacaria. Meu “vei” tinha vacaria



“cormim”, mas era tudo umas casinhas bem peque

Aonde?} onde tem a caixa d’água acola? Pois sim, na ruazinha 

Deixou para esses sobrinhos. Aquele menino era dono da “Joabe”, aquilo al



: Aquela música, aquela música, aquela música que a Dora achava bonita da seresta, né “abre 

ordas do meu violão. Abre a janela...” (risos) Ela gosta dessas 



: De beber tinha uma bomba ali, em frente a CAGECE, a caixa d’água. Tinha uma bomba e 

: Era, “vamos pro orrente”. {Que era como 
que a gente chamada. “Vamos pro orrente”. “Vamos para levada”. Vamos pra levada. Levava uma tocheira de 



(garça). Tem esse, é muito ali (galinha d’água). Tem. Esse aqui também tem (martim pescador). Esse aqui, oh tu 

assim: E o canal? “Não é canal, não é mais canal. É uma avenida...” 

Ave Maria, a igreja de Jesus, Maria e José, “ali foi minha vida da infância, que os anos não 

ái, e não voltam mais.”
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, esse aqui, o vovô é a galinha d’água que o pessoal 
chamava. {É, essa galera aqui, desses pássaros aqui, eles tem relação } Aqui, a gente chamava de galinha d’água, 



de rã, gia}...  A caixa d’água ali, que tem lá no Pici, quando ela soltava água pra lavar a caixa, ai vinha todo tipo 

: A caixa d’água do Pici?

caixa d’água sempre, aí, desemboca todinha no rio. 
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•

“

”
“ ”



banho no riacho, né. Assim, teimava, né? A mãe “Não, vai hoje, não, não sei o que”, aí, o cara empolgado, né? 



d’água, 

primavera era flores por todo canto, que você passava e “vixi, meu 
irmão, que é bonito demais”. O capinzal assim todo florido, né? Tinha as orquídeas, tinha... né? (Interferência)



Batia onde a água, tio Evandro? {Han?} Como diz o Anderson “Ai, a mãe dava... dava era 
tainha” 

Aquela caixa d’água ali, passava de um mês sem lavar. Aí, quando eles lavavam, que eles jogava 
lá, aí, os peixes, pfsss. Aí, era alto o riso d’água. {Essa caixa d’água que

dessa água. Pra você ver, uma caixa d’água que abastecia a nossa cidade, essa área aqui todinha {Entendi} 
uma caixa d’água daquelas né? Aí, canalizava, porque era mais pra quem tinha dinheiro, não era pra todo mundo. 



a água. {Essa caixa d’água lá no DNOCS?} No DNOCS, abastecia aqui... Eu acho que nessa época assim, 

: Eu moro numa parte baixa. Com certeza. Porque o seu Joaquim diz “Rapaz, onde você mora 
era um mangue”. {Um manguezinho, um brejo} Um brejo, onde moro era um brejo. É por isso que ali é 

pegava os cavalos. Nos pegava os cavalos... (Interferência) Aí, tinha minha irmã mais velha que diz assim “Ixi, 
hoje, não tem nada”. Não, mulher, pode deixar que está garantido. Aí, nós ia pescar , trazia uma ruma de peixe p



nem mesmo pela população, que morava ali e dependia de tudo aquilo.  Porque se fosse assim, “Vamos fazer uma 
?” Ninguém ia aceitar, né? Porque eu acho que 



e tinha como “Não, não tem dia ruim, porque temos o rio ali e o rio trás o nosso alimento”, né não? Hoje, tem 

“Não, não vamos deixar o rio morrer não”, né, uma comuni ma cooperativa, né? “Não, 
não vamos deixar o rio morrer nem os peixes que a gente vive deles”.
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: Eu ouvi falar também que tinha as cacimbinhas e que tem os olhos d’água aqui em frente 
do posto. O senhor tem memória do olho d’água que brotava água?

e o olho d’água aí. Passava época de verão, diminuía. Mas em época de inverno, enchia, sabe? em frente ao posto. 

uma caixa d’água
d’água

Exatamente, a caixa d’água ali? Eu tnho sim...

Ali, era o seguinte... O povo tirava água, que tinha caixa d’água e o pessoal ali da região se 
abastecia com essa caixa d’água. (Inaudível) Todo mundo levava água. Ai, não sei se era pra beber ou só pra gasta.  

d’água









Por mais que não tenha conhecido o “alagado”, propriamente, vi a terra dar verde aos sítios e ao meu 

tratado pela gestão pública), mas em sua tensa função no campo das demandas “não solucionadas” 

Dali, passei a “treinar” minha escuta para as histórias sobre estes corpos d’água a oeste da cidade e que, 

ranguapinho. Então, passei a “ver” diferente, as publicações sobre esses 

passavam a ser um movimento muito maior; o curta “À margem do rio” realizado pelo amigo Djaci José amplia 



períodos de chuva. Seu olho d’água, possivelmente, fic

d’água. Na esquina com Avenida Professor Heribaldo Costa, encontra



devo: Atualizei os mapas com nomes de ruas e corpos d’água (foi um erro não os produzir com essas informações); 

comunica: “aqui”, “ali”, “isso aqui”. 

Por fim, o tempo quase não foi o suficiente... e “prendi” ele por alguns minutos suas atividades normais 



doméstica (abrindo um campo específico sobre as lavadeiras e as “donas de casa”). Apesar disso, o momento de 

om as pessoas e dizer “sim, obrigado 

Por favor, respeite a gravação porque sou eu que vou ter que ficar ouvindo uma ruma de coisas inúteis depois”,
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– Perspectiva do “Bosque do Bem”

– Perspectiva do “Bosque do Bem” pela Rua Eduardo Barros Leal 

Trecho de reforma do riacho Alagadiço com tecnologia de gabiã para construção do “Bosque do Bem”

– , entre “Bosque do Bem” e North



– “Bosque do Bem” a Av. Mister Hull.

– –

– –
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“CASA & RENDA” E “PAPOCO”)

–

–



–
–

construídos, terrenos “baldios” à venda, o Residencial e 
Centro de Negócios “Casa e Renda”

–
–

construídos, terrenos “baldios” à venda, o Residencial 
e Centro de Negócios “Casa e Renda”, na Rua Rendeira, a nordeste do açude. 
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“BURACO DA GIA”)

– Trecho entre Campus do Pici e Comunidade “Buraco da Gia”, na Rua Cuba 

–
“Buraco da Gia”

entre Fábrica de Castanha “Cione” e Campus universitário.  



–
pela comunidade “Buraco da Gia”

Fábrica de Castanha “Cione” e Campus universitário.  

–
pela comunidade “Buraco da Gia”

entre Fábrica de Castanha “Cione” e Campus universitário.  
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com terreno “baldio”



– –

do Pici, com terreno “baldio” sem muros, casas abandonadas, caminhos de terra, entulhos 

– –

– –



– –

– –

– –
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–

onde o riacho Cachoeirinha demarca seus meandros, “protegido” 
verdes, porém, sem indicação do manancial de “origem”.

–
–

“Canalizado” entre muros e fundos de casas populares, o riacho surge sem 



–
–

“Canalizado” entre muros e fundos de casas populares, o 

–
–

“Canalizado” entre muros e fundos de casas populares, o riacho surge sem indícios da origem.
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–
–

–
–



–
–

–
–

–
–
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– –

do “Beco do 
Suvano”, no Henrique Jorge. Na imagem (à direita

– –

“Beco do Suvano”, no Henrique Jorge. Na primeira imagem (à direita), um terreno de terreiro 

– –

do “Beco do Suvano”, no Henrique Jorge. Na primeira imagem (à direita), um terreno de 
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pelo terreno do (antigo) sítio Ipanema e “Beco do ” 

Maceió, Rua Aldísio Pinheiro, Rua Pau Branco, Rua Pau D’arco, Rua Tarcísio Peixoto, Travessa Mara, Rua 

Augusto até comunidade da “Chesf”.



–

“ Sovaco”



–

– da “Unitêxtil”, cujo sangradouro alimenta 

–
–

, advindo da Lagoa da “Unitêxtil”



–
–

– –

da Lagoa “Unitêxtil”



– –

Terrenos por onde do tributário (sangradouro) da Lagoa “Unitêxtil” passa até encontrar o riacho 

–

“Chesf”. 
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– –

– –

– –
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–
(Comunidade da “Chesf” –

da Comunidade da “Chesf”



–
Vale Costa (Comunidade da “Chesf” –

Riacho Cachoeirinha pela perspectiva da Comunidade da “Chesf”, nome em referência as torres de alta tensão, 
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“ ”
“Ponte 

Pau da Velha”

–



–

– –

– –


